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DOR E TRIPTOFANO 

Várias observaçoes demonstraram que a serotonina é essencial como neuro
transmissor nos sistemas inibitórios descendentes dos núcleos da rafe para o corno dorsal 
da medula, tanto na analgesia produzida por estimulação elétrica, como pela injeçao de 
morfina. Dessa maneira os autores propuzeram que essas vias descendentes serotoninérgi
cas podem ter seu potencial intensificado pelo uso de um· precursor da serotonina, o tripto
fano. Essa droga poderia aliviar a dor recollente de pacientes após procedimentos de des
nervação. 

Estudaram cinco pacientes com dor recorrente após rizotomia e cordotomia. 
Todos esses doentes receberam tri{Jtofano (2 g/dia), por via oral, durante 

vários meses. Após um mês iniciou-se melhora da sintomatologia dcJlorosa, com sua remis
são completa após 3 a 4 meses. Todos os doentes tiveram melhora de sua atividade diária 
nonnal, com efeitos colaterais discretos. 

Os autores concluem que o triptofano é útil nos casos de dor recorrente 
após procedimento de desnervaçao como rizotomia e cordotomia. Sao discutidos os meca
nismos envolvidos com a açao da droga. 

( King R B · Pain and tryptophan. J Neurosurg 53: 44 · 52, 1980) . 

• 

COMENTAR/O: O trabalho mostra que pouco ainda se conhece sobre a 
transmissão do estz'mulo doloroso e a analgesia. Por outro lado, muitas manipulações neu
ro_fannacológicas dos 11eurotransmissores podem ser estudados, no sentido de se obter 
analgesia, sem o uso de analgesicos e hipnoanalgésicos com todos os seus efeitos colate
rais. (Cremonesi E) 

· Ro:vista Bra.~ilcira de Anestcsiologia 
Vol 30, N. 0 6, Novembro - Dezembro. 1980 
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Rev Bras Ancst 
30:6:493,1980 Carta ao Editor 

''Morfina Epidural em Analgesia de Parto'' 

Sr. Editor: 

A nossa Unidade de Anestesiologia elaborou um pla
no de trabalho científico, "Morfina Epidural em Analge
sia de Parto", um estudo duplo cego - já em vias de con
cretização. 

Fomos informados que se faria necessário emitir pa
ra este periódico uma "nota prévia" para assegurar o 
pionerismo da publicação. Gostariamos por conseguinte 
nos informasse V. Sa. em que consiste a referida "'nota'' 

e como redigí-la. 
Esperando ser mais uma vez alvo de sua gentileza en

viamos protesto de consideração e estima. 

Atenciosamente 

Francisco Carlos A do Carmo Ramos 
Chefe da Unidade de Anestesiologia e Gasoterapia 
Mat 113897-09 

''Notas Prévias'' 

Prezado Colega, 

Recebemos sua carta solicitando informaçoes sobre 
"Nota Prévia" para assegurar o pioneirismo de uma pu
blicação em nossa Revista. Lembramos o nobre colega 
que a Revista Brasileira de Anestesio/ogia publica em to
dos os seus números as Normas aos Autores, que tem a 
finalidade de uniformizar os artigos, padronizando os 
originais dentro de limites, para facilitar os trabalhos de 
publicaçao. 

A Revista não aprecia as ''Notas Prévias". Considera
mos que uma observaçao, uma idéia, uma técnica dife
rente ou uma combinação de drogas pouco usuais, por 
vezes, de acordo com o entusiasmo monetâneo do obser
vador, levam-nos a emitir conceitos enganosos e por ve
zes contraditórios, sem a necessá.ria reflexão. Considera
mos, ainda, que o pioneirismo não deve ser o objetivo 
primário de nossas investigações. A investigaçao deve pri
mar pela procura de contribuições que beneficiam os 
nossos pacientes ou que acrescentem algo de bom à nos
sa atividade diária. 

As "Notas Prévias" devem ser levadas e apresentadas 
nos Conclaves Médicos e. após confirmação através de 

Revista Brasileira de Ancstcsiologia 
Vol 30, N.0 6, Novembro - Dezembro, 1980 

estudos com métodos adequados, os resultados analisa
dos à luz da ciência e discutidos, enviados para publi-

-caçao. 
A Revista Brasileira de Anestesio/agia tem procurado 

manter rigorosamente a data de recebimento de qualquer 
artigo, que deve passar por um processo antes de sua pu
blicação. A data do recebimento do artigo pelo Editor 
confere o pioneirismo no trabalho, inclusive, com rela
ção a outros pen·ódicos. Dai a nossa exigência em rece
ber os artigos em seus originais com duas cópias, com 
porte registrado e A viso de Recebimento. que é um do
cumento da data de recebimento, invioldvel. 

Esperando ter respondido às dúvidas do prezado cole
ga, agradecendo a oportunidade de expressarmos nossas 
idéias a respeito das "Notas Prévias", enviamos nossos 
protestos de elevada consideraçao a aprêço e, subscreve
mo-nos, 

Atenciosamente 

Masami Katayama 
Editor da Revista Brasileira de Anestesi(J/ogia 
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Questões Fundamentais de 
Terap'ia Intensiva 

AUTORES: 

Médicos da Equipe do CTI do Hospital do Andaraí - INAJ>fPS - Rio de Janeiro. 

MEDINA, Avelino J L 

Coordenador: Jaime P de Araújo Neto; César R Barroso; Carlos Alberto Ferreira da Costa; 
José M Fisz; Leopoldina V N R Guerra; Antônio Jorge G Kropf; Carlos 
Maurício de Loureiro Maior; Paulo R de Oliveira; Paulo César S Pereira de 
Souza; José Wajnperlach. 

DATA DE PUBLICAÇÃO:agosto de 1980 
EDIÇÃO: 1.ª 
EN_CARDENAÇÃO: capa dura 
PAGINAS: 280 -ILUSTRAÇOES: 93 
ISBN: 85-201-0141-0 
EDITORA INTERAMERICANA LTDA. 

O Editor chama a atenção do caráter estritamente prático do livro que ser
viria como roteiro ou ponto de partida para orientaçao de inúmeros quadros comuns às 
UTls. 

Para o médico prático, generalista, o livro pode ser de extrertla valia, porque 
é o resultado da experiência de inúmeros colegas, durante muitos anos labutando nos am
bientes mais exigentes da profissão médica; têm extrema autenticidade suas orientações 
que sao exequíveis em hospitais de todo pais, ao contrário de publicaçoes que imitam orien• 
fações estrangeiras sofisticadas e custosas. 

Em alguns cap(tulos, a leitura é dificultada pelo caráter "de roteiro" destes 
tópicos, nos quais os autores poderiam perder um pouco mais de tempo, facilitando a com· 
preensão das idéias. ~ : ' . _ 

C Mesmo não sendo admirador da parte politica de D. Eldtjj citado na pri· 
melra página, peço vênia para sugerir o poema do livro do mesmo autor ''Mil razoes para 
viver", intitulado FAZER TUDO BEM: Dar o máximo. "Trabalhar sempre com alma e 
com toda a alma, quer se trate • de conduzir às estrelas uma nave espacial, ou de fazer 
uma simples ponta de kípis . . . " O citado poema está mais de acordo com as questões fun• 
damentais de Terapia Intensiva. 

Concluindo, acho que é livro obrigatório para o Anestesista, ta11to o que 
não participa rotineiramente de unidades inte1zsivistas, como para aquele que faz parte da 
equipe. 

Alberto Affo11so Ferreira, EA 
A v Andrade Neves, 611 

13100 - Ca111pi11as. SP 

• 
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HIPOTERMIA MAIS TIOPENTAL: SUPRESSÃO SINÉRGICA DO EEG 

Os efeitos da hipotermia associada aos barbituratos no consumo cerebral 
de 02 /CMR02) são aditivos, confonne tem sido provado. Entretanto a constatação EEG 
não tem sido muito cla.ra em estabelecer os efeitos no EEG de cada uma das terapias, hi
potermia e barbituratos, separadamente quando associados. 

MÉTODOS: Treze pacientes programados a cirurgias envolvendo circulação 
extracorpórea foram divididos em dois grupos nos quais as técnicas de anestesia separaram 
o uso de barbiturato e de hipotennia (neste grupo foi trocado o tiopental por diazepam). 

A hipotermia atingiu 28º C e a dose de tiopental foi de 8 mg/kg. 
As supressões do EEG foram estudadas separando os casos com hipotermia, 

com tiopenta/ e conjuntamente. 

RESULTADOS: A hipotermia de 28ºC suprimiu o EEG de 3 em 5 pacien
tes, por 5,9 a 1 O min. Da mesma forma 5 de oito pacientes tiveram supressão do EEG por 
breves períodos, em média 1,3 min mas nenhum mostrou linha isoelétrica. 

Entretanto a combinação de hipotermia e barbiturato resultou em profun
da supressao do EEG, por períodos médios de 26,1 min e todos apresentaram linha isoelé· 
tn·ca. 

DISCUSSA-0: A combinação de hipotermia com barbiturato provocou pro
funda depressão cerebral e prolongada e pode, em parte, ser explicado pelo efeito cumula
tivo do tiopentaL 

A supressão do EEG é o melhor monitor clínico da redução do consumo 
/CRM02) cerebral de 02 e, presumivelmente, de proteção cerebral 

Usando doses menores de barbituratos conseguimos assim evitar sono pro• 
longado e depressão cardiovascular, conferindo a mesma proteção cerebral, medida pela 
diminuição do CRM02. 

/ Quasha A L . Sharbrough F W, Schweller A , Tinker J H - Hypothermia plus thiopental: 
synergistic EEG suppression. Anesthesiology 51: 3: 520, sept 1979 ). /Ferreira A A) 
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Quadro Geral de Unidades de Medidas 

/Decreto-lei 81622de3demaiode1978-D. O. de4/5/78) 

UNIDADES BÁSICAS DO SI 

Quantidade Física Nome Símbolo 

Comprimento Metro m 
Massa Quilograma kg 
Tempo Segundo* s 
Corrente Elétrica Ampere A 
Temperatura Termodinâmica Kelvin K 
Intensidade Luminosa Candeia cd 
Quantidade de Matéria Mo! mo! 

* Minuto, hora e dia continuarão em uso, embora eles não sejam unidades de SI. 

1 ~ Expressão dos números 

a) Para dinheiro - mil= J03 - milhão= 106 - bilhão= 109 - trilhão= 1012 
b) Para trabalhos técnicos ou científicos é recomendado: (pref1Xo SI) 

PREFIXOS SI 

Nome Símbolo Fator pelo qual a unidade é multiplicada 

exa E 1018 - 1 000 000 000 000 000 000 -
peta p 1015 - 1 000 000 000 000 000 
tera T 1012 - 1 000 000 000 000 

• 

G 109 1000000 000 giga -
mega M 10 6 - 1000000 
quilo k 10 3 = 1 000 
hecto h 10 2 - 100 
deca da 10 
deci d 1 O -1 - o, 1 
centi c 10-2 - 0,01 
mili m 10 - 3 - 0,001 
micro µ 10 - 6 - 0,000 001 
nano n l0-9 - 0,000 000 001 -

• pico p 10 -12 - 0,000 000 000 001 
femto f 10 - 15 = 0,000 000 000 000 001 
atto a 10 · 18 - 0,000 000 000 000 000 001 

Nota 1. Para a unidade SI de massa, esses prefixos são empregados em relação ao submúltiplo grama= 0,001 kg. 

Nota 2. Esses prefixos são também empregados com os nomes especiais de múltiplos e submúltiplos decimais 
de unidades SI, e também com unidades que não pertencem ao SI. 
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2 - Unidades de interesse para o anestesiologista 

Grandeza 

comprimento 

área 

volume 

massa específica 

vazão 

força 

viscosidade dinâmica 

quantidade de calor 

temperatura termodinâmica 

temperatura Celsius 

capacidade térmica 

calor específico 

condutividade térmica 

pressão 

trabalho 
• energia 

quantidade de calor 

potência 

fluxo de energia 

tensão elétrica 

resistência elétrica 

506 

Nome 

metro 

metro quadrado 

metro cúbico 

litro 

quilograma por metro cúbico 

metro cúbico por segundo 

newton 

pascal - segundo 

joule 

caloria 

Kelvin 

grau Celsius 

joule por Kelvin 

joule por quilograma e por Kelvin 

watt por metro e por Kelvin 

pascal 

atmosfera 

bar 

milímetro mercúrio 

joule 

watt 

volt 

ohm 

Símbolo 

m 

m2 

m3 

1 

kg/m3 

m 3 / s 

N 

Pa s 

J 

cal 

K 

ºC 

j / K 

J/kg K 

W/m K 

Pa 

atm 

bar 

mmHg 

J 

w 

V 

Observação 

aceita para uso com o SI 
sem restrição de prazo 
iguala J0-3 m3 

Unidade fora do S 1, a evi
tar, porém admitida tem
porariamente 

1) Kelvin é a unidade de 
base 

2) Kelvin e grau Celsius são 
também unidades de in-
tervalo de temperatura 

3)ºC=K-273,15 

também unidade de tensão 
mecânica. Uso mais fre-
qüente kPa = 10 3 Pa 

101 kPa unidades fora 
do SI admitidas 

10 2 kPa temporariamen-
te, mm Hg a evi-

O, 13 kPa tar 

também unidade de impe
dância e rea tância 
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atividade 

exposiçao 

dose absorvida 

Quantidade 

Pressão 
(força a área) 

Trabalho ou 
Energia 
(força x distância 

ou 
pressao x volume) 
Tensão superficial 
Complacência 
Resistência a 

fluxo 

Fator de Transfe-
' . renc1a 

UNIDADE DE RÁDIO ATIVIDADE 

becquerel 

coulomb por quilograma 

roentgen 

gray 

rad 

Bq 

C/kg 

R 

Gy 

FATORES DE CONVERSAO PARA AS UNIDADES SI 

Unidade SI ou múltiplos Símbolo 

kilopascal kPa 

kilojoule 

pascal metro 
litros por kilopascal 

kilopascal x litros - 1 
x segundos 

kJ 

Pam 
IlkPa-1 

• 

kPa. 1 - 1 . s 

Outras unidades 

mm Hg ou torr 
kgfcm-2 
cm H2 O 
atmosfera 
lbf m - 2 (psi) 
bar 

kilocaloria 

dina cm 
1/cmH 2 0-l 

cm H , O. 1 - 1 . s -
milimoles/min/kilopascal mmolmin·l kPa·l mlmin·l mmHg·l 

TABELA DE CONVERSÃO de pH e nmol / litro 

1 R ~ 258, 10 -4 C/kg 
admitida temporariamente 

1 rad ~ 0,01 Gy 
admitida temporariamente 

Fator de conversão 

Para outras uni- Do SI para as 
dades serem con- outras unida-
vertidas ao S l, des multipli-
multiplicar por car por 

0,1333 7,501 
98,07 0,0102 

0,0981 10,2 
I O 1,3 0,00987 

6,895 0, 145 
100 0,01 

4,184 

0,001 
10,20 

0,0891 

0.335 

0,239 

1,0 
0,0981 

I 0,20 

2,986 

pH nmol / litro pH nmol / litro 

6.80 158 7,35 45 
6.90 126 7.40 40 
7.00 100 7.45 36 
7. 10 79 7.50 32 
7.20 63 7.55 28 
7.25 56 7.60 25 
7.30 50 7. 70 20 
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OMol 
A quantidade de matéria de peso molecular conhecido é 
expresso em mols, onde: 

Peso em g 
Número de mols (mol) - -----

Peso Molecular 

e as unidades de concentração são mol/1, mmol/1,µmol/l, 
etc. Para os íons univalentes tais como Na+, K +, HCO 3 ~ 
CI - , milimols e miliequiValentes são numericamente 
iguais. Em caso de íons bivalentes como o Ca + + o núme
ro de miliequivalentes deve ser dividido por dois (a valên
cia) para converter em milimols. 

Para converter resultados previamente expressos como 
mg/100 mi a mmol/1, o valor deve ser dividido pelo pe
so molecular da substância em questão (para converter 
mg a mmol) e multiplicado por I O (para converter de 100 
mia! litro): 

Exemplo: para converter 90 mg/ 100 mg de glicose a 
mmol/1: 

90 X ]0 
5 mmol/1 

180 (peso molecular da glicose) 

( quando considerar quantidade de matéria e não con
centração, 

90 
90 mg de glicose = -- = 0,5 mmol) 

180 

Em casos de algumas substâncias de peso molecular 
desconhecido, como a fração globulina das proteínas plas
máticas que consiste de uma mistura de proteínas de di
ferentes pesos moleculares, a concentração da massa de
ve ser empregada (kg/! , g/1 , mg/1, etc). Não ficou ain
da definido como será calculado o monômero (H b) ou o 
tetrâmero (Hb4), e assim, a concentração de hemoglobi
na continua em g/ 100 mi ou g/dl. 

CONVERSÃO DE VOLUME GASOSO 

Para converter mi de um gás/ 100 mi em mmol/1 ou 
vice - versa: 

mi/ 100 mi 
mmol/1 -

2,24 * 
ml/100 mi - 2,24 x mmol/1 

* O volume molar de um gás ideal a OºC e 101,3 kPa 
(760 mm Hg) é 22,414 1. No caso do CO 2 , o volume 
molar é 22,257 1. 

TENSÕES GASOSAS NO AR INSPIRADO GÁS ALVEOLAR E SANGUE 

508 

Nitrogênio 

Oxigênio 

Dióxido de 
Carbono 

Vapor d'água 

Total 
(excluído 
argônio) 

Ar inspirado 

kPa (mmHg) 

78,6 (560) 

21, 1 (158) 

0,02 (0,2) 

0,7 ( 5 ) 

100,0 (753) 

gás alveolar 

kPa (mmHg) 

75,2 (564) 

13,6 (102) 

5,3 ( 40) 

6,3 ( 4 7) 

100,0 (753) 

sangue arterial sangue venoso misto 

kPa (mm Hg) kPa (mm Hg) 

75,6 (567) 75,6 (567) 

13,2 ( 99) 5,3 ( 40) 

5,3 ( 40) 6, 1 ( 46) 

6,3 (47) 6,3 ( 47) 

100 (753) 93 * (700) 

* A soma das pressões parciais dos gases no sangue venoso misto é consideravelmente menor 
que no sangue arterial. 
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QUIMICA SANGUl!-IEA UNIDADES E FATORES DE CONVERSÃO 

Medida Unidade do SI Unidade Antiga 

SANGUE 
• 

Acido• Base 

PC02 kPa mmHg 

P02 kPa mmHg 

Bicarbonato Padrão mmol /litro mEq /litro 

Excesso de base mmol / litro mEq /litro 

Glicose mmol/ litro mg/ 100 mi 

PLASMA 

Sódio mmol / litro mEq /litro 

Potásio mmol/litro mEq / litro 

Magnésio mmol /litro mEq /litro 

Cloro mmol / litro mEq / litro 

Fosfato (inorgânico) mmol / litro mEq / litro 

Creatinina µmo!/ litro mg/ 100 mi 

Uréia mmol / litro mg/lOOml 

SORO 

Cálcio mmol / litro mg/ 100 mi 

Ferro µmo!/ litro µg/ 100 mo! 

Bilirrubina µmo!/ litro mg/lOOml 

Colesterol mmol /litro mg/ 100 mi 

Total proteínas g/litro g/lOOml 

Albumina g /litro g/lOOml 

Globulina g / litro g/lOOml 

Fatores de Conversão 

Unid. Antiga p/ SI 
(exato) 

Unid. Antiga 
(aproximado) 

0.133 7.5 

0.133 7.5 

Numericamente equivalente 

Numericamente equivalente 

0.0555 18 

Numericamente equivalente 

Numericamente equivalente 

o. 5 2 

Numericamente equivalente 

0.323 3.0 

88.4 O.OI 

0.166 6.0 

0.25 4.0 

0.179 5.6 

17. l 0.06 

0.0259 39 

l O.O 0.1 

!O.O 0.1 

10.0 0.1 

CONTEÚDO BIOQufMICO DE OUTROS IJQUIDOS 

Medida Unidade do. SI 

URINA 

Cálcio mmol/ 24 h 

Creatinina mmol/ 24 h 

Potásio mmol / litro 

Sódio mmol/litro 

LÍQUIDO CERÉBRO ESPINHAL 

Proteína 

Glicose 

g / litro 

mmol/ litro 
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Unidade Antiga 

mg/24 h 

mg/24h 

mEq /litro 

mEq / litro 

mg/lOOml 

mg / 100 mi 

Fatores de Conversão 

Unid. Antiga p/ SI 
(exato) 

Unid. Antiga 
(aproximado) 

0.025 

0.00884 

Numericamente 
Numericamente 

O.OI 

0.0555 

40 

113 

equivalente 

equivalente 

100 

18 

509 



Fatores-de Conversão 

Medida Unidade do SI Unidade Antiga 
Unid. Antiga p/ SI 

(exato) 
Unid. Antiga 
(aproximado) 

Hemoglobina (Hb) g / dl g/lOOml Numericamente equivalente 
Volume celular 

comprimido nenhum* Por cento O.OI 100 
Concentração média 

de Hb celular g / dl Por cento Numericamente equivalente 
Hb média de célula pg uug Numericamente equivalente 
Cálculo de células 

vermelhas Células/ litro Células/ mm 3 J06 10 - 6 

Cálculo de células 
brancas Células/ litro Células/ mm 3 J06 10-6 

Reticulócitos Por cento Por cento Numericamente equivalente 
Plaquetas Células / litro Células/ mm 3 106 10 -6 

* Expressão em fração decimal, ex, em um adulto masculino normal vale de 0.40 à 0.54. 

SOCIEDADE DE ANESTESIOLOGIA DO ESTADO 
DE SÃO PAULO 

DEPARTAMENTO DE ANESTESIOLOGIA DA 
A. p_ M. 

REGIONAL DE SÃO PAULO DAS. B. A. 

VI SEMINÁRIO DE ANESTESIA E OBSTETRICIA 

Março-09 a 13 de 1981 

Local: Montedison - Av Vereador José Diniz, 3465 
São Paulo, SP_ 

Horários: Manhã: Das 08: 00 às 12: 00 h - (Vide local na 
coluna do dia) 
Tarde: Das 16: 00 às 18: 00 h - (Local - Mon
tedison). 
Noite: Das 20: 00 às 22: 30 h - (Local - Mon
tedison ). 

PROGRAMAÇÃO 

Dia 09/03/81 - (2.ª feira) 
Tarde - "Modificaçoes Gerais no Orga
nismo Materno'' 
Domingos Delascio (SP) 

Noite - "Anestesia Peridural" 
Sol M Shnider (USA) 

Dia 10/03/81 -(3.ª feira) 

• 

510 

Manhã - "Demonstraçao" 
Local: Escola Paulista de Medicina (SP) 

Tarde - .. Fisiologia Placentária'' 
Miguel Angel Sala (Rib Preto SP) 

Noite - "Anestesia Geral" 
Sol M Shnider (USA) 

Dia 11/03/81 -(4.ª feira) 
Manhã - ''Demonstração" 
Local:Hospital das Clínicas (SP) 

Tarde - "Passagem Transplacentária de 
Drogas Anestésicas" 
Roberto Simão Mathias (SP) 

Noite - ''"Anestesia nas Síndromes Hi
pertensivas'' 
Sol M Shnider (USA) 

Dia 12/03/81 - (5.ª feira) 
Manhã - "Demonstraçao" 
Local: UNICAMP (Campinas) 

Tarde - "Sofrimento Fetal - Fisiopato
logia '' 
José Hugo Sabatino (Campinas - SP) 
""Atendimento ao RN - Hipóxico" 
Conceiçao Matos Segre (SP) 

Noite - "Anestesia nas Síndromes He
morrágicas" 
Sol M Shnider (USA) 

Dia 13/03/81 - (6.ª feira) 
Manha - ''Demonstraçao '' 
Local: Santa Casa de Misericórdia (SP) 

Tarde - "Anestesia - Raqui" 
Alrniro dos Reis Júnior (SP) 

Noite - "Conclusão - Encerramento" 
Sol M Shnider (USA) 

Patrocínio - SAESP 

Organização -~ Sociedade de Anestesiologia do Estado 
de Sao Paulo com a colaboração do De
partamento de Obstetrícia e Ginecologia 
da Associaçao Paulista de Medicina. 
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